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25 Outubro (Sábado) 
  
Sessão III – Associativismo e comercialização 
 
Moderadores: Marina Castro (IPB-ESA), Fernando Pintor (ANCRAS)  
09h30 - Orador convidado: 

- Caprinicultura e associativismo: oportunidades e desafios. 
Carvalho, Armando (Presidente da Associação Nacional de Baldios)  
 

10h00 - Comunicações livres 
 

 
- Obtenção de novos produtos transformados de carne de ovinos e caprinos . Um projecto em 

co-promoção 
Teixeira, Alfredo; Pereira, Etelvina; Rodrigues, Sandra.  
 

- O uso dos caprinos na proteção da floresta: De velhos inimigos a novos aliados  
Castro, M.; Fernández-Nuñez, E.; Castro, J.  
 

- Associativismo e desenvolvimento de gado caprino  
Pereira, Francisco.  
 

 
 
Sessão IV – Melhoramento e desenvolvimento  
 
Moderadores: José Carlos Barbosa (IPB-ESA), Franciso Pereira (ANCRAS)  
14h00 - Orador convidado: 

- A inseminação artificial: uma tecnologia de reprodução ao serviço do melhoramento 
genético dos caprinos.  

Cavaco-Gonçalves, Sandra (INIAV)  
 

14h30 - Comunicações livres 
 
- Caracterização reprodutiva das cabras Serranas, ecótipo Transmontano  

Valentim, Ramiro; Maurício, Raimundo; Correia, Teresa M.  
 
- Anestro pós-parto em cabras da raça Serrana paridas no fim do Inverno  

Correia, Teresa M.; Maurício, Raimundo; Valentim, Ramiro.  
 
- Valor alimentar dos bosques autóctones de Trás-os-Montes: uma abordagem multivariada  

Castro, M.; Fernández-Nuñez; Teixeira A.  
 

 
17h00 – Encerramento e merenda/convívio 
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CARACTERIZAÇÃO REPRODUTIVA DAS CABRAS SERRANAS, ECÓTIPO 
TRANSMONTANO 

Ramiro Valentim1, Raimundo Maurício1, Teresa M. Correia1 

1Escola Superior Agrária de Bragança - Departamento de Ciência Animal 
Apartado 1172, 5301-855 Bragança – PORTUGAL 

A produção caprina continua a desempenhar um papel fundamental no 

desenvolvimento socioeconómico das populações rurais, particularmente nas regiões agro-

florestais mais desfavorecidas, pois permite o aproveitamento e a valorização de recursos 

naturais de baixo valor económico. No nosso País, ela continua a assentar na criação de 

animais de raças autóctones, perfeitamente adaptados às condições edafo-climáticas locais, 

aproveitando as disponibilidades naturais de alimentos (escassas no Inverno e no Verão) e 

incorporando quase nenhuma tecnologia. Lamentavelmente, a informação disponível sobre 

o potencial produtivo e reprodutivo destes animais continua a ser reduzido. Sem ela é 

virtualmente impossível estabelecer estratégias eficazes de desenvolvimento do sector. 

São vários os aspectos reprodutivos que condicionam a rentabilidade das explorações 

animais, ainda que todos eles devam ditar a redução dos períodos improdutivos, a elevação 

das taxas de fertilidade aparente, de prolificidade e de fecundidade e o ajustamento dos 

ciclos de produção (oferta) aos mercados (procura). A sazonalidade reprodutiva destes 

caprinos é um sério obstáculo à persecução destes objectivos. 

O presente trabalho visa a compilação de toda a informação científica publicada até à 

data por investigadores do Instituto Politécnico de Bragança – Escola Superior Agrária 

(IPB-ESA) na área da reprodução de caprinos da raça Serrana, ecótipo Transmontano. 

IDADE À PUBERDADE 

Do ponto de vista produtivo, o conhecimento da idade à puberdade reveste-se de 

urna grande importância, pois permite maximizar a utilização produtiva de cada animal. 

Nos machos da raça Serrana, a idade à puberdade é afectada pela época de 

nascimento – Inverno (4,0 meses) vs. Primavera (4,9 meses) (Azevedo et al., 2003a). 

Todavia, a precocidade sexual (% do peso adulto) não varia significativamente em função 

da época de nascimento (Inverno: 29,4% vs. Primavera: 33,9%) (Azevedo et al., 2003a). O 

mesmo sucede relativamente ao perímetro escrotal (Inverno: 18,2 cm vs. Primavera: 18,8 

cm) (Azevedo et al., 2003a). 
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Nas chibas Serranas, o início da actividade reprodutiva também varia com a época de 

nascimento (Correia et al., 2001a). As chibas nascidas nos meses de Inverno alcançam a 

puberdade fisiológica mais cedo do que as nascidas nos meses de Verão (7,8 meses vs. 

11,4 meses) (Correia et al., 2001a). O mesmo sucede com a precocidade sexual (Inverno: 

44,0% vs. Verão: 67,8%). Por outro lado, a percentagem de chibas que realiza um primeiro 

ciclo éstrico de duração normal é maior entre as nascidas no Inverno (38,9%) do que no 

Verão (6,7%). A puberdade comportamental também surge mais cedo entre as chibas 

nascidas no Inverno do que no Verão (8 meses vs. 11,4 meses) (Correia et al., 2001a). 

SAZONALIDADE REPRODUTIVA 

Nas regiões temperadas do globo terrestre, a sazonalidade reprodutiva é um dos 

maiores obstáculos à optimização do maneio reprodutivo dos caprinos. 

As cabras Serranas são animais poliéstricos sazonais. Contudo, quando sujeitas ao 

maneio tradicional (sem controlo reprodutivo), os partos ocorrem ao longo de todo o ano, 

com uma maior incidência nos meses de Outubro a Abril (Pereira, 2012). De acordo com 

Mascarenhas (2006), a estação reprodutiva das cabras Serranas estende-se de Maio-Agosto 

a Janeiro. As cabras do rebanho experimental da Escola Superior Agrária de Bragança 

apresentam uma estação reprodutiva que decorre normalmente entre os meses de Maio e de 

Dezembro. Porém, há anos em que esta começa no mês de Abril (Correia et al., 2006). 

CONTROLO DA ACTIVIDADE REPRODUTIVA 

O controlo da actividade reprodutiva possibilita a gestão eficiente da exploração. 

Contudo, a sua eficácia depende de múltiplos factores como: a genética, o indivíduo, as 

condições ambientais, a alimentação e a condição corporal, as relações sociais e os 

protocolos utilizados. Na prática, ele pode ser conseguido através de métodos hormonais, 

do “efeito macho” ou da manipulação do fotoperíodo (Cortez, 2012). 

Nos pequenos ruminantes, o controlo da actividade ovárica continua a basear-se na 

utilização de progestagénios e/ou de prostaglandinas F2α (PGF2α) e de gonadotropinas 

hipofisárias e/ou coriónicas, precedidos ou não da administração de melatonina exógena. O 

uso desta última hormona não é normalmente recomendado em fêmeas jovens. Porém, 

Azevedo et al. (2003b) verificaram que a melatonina exógena é eficaz na interrupção do 

anestro sazonal em chibas da raça Serrana. Os implantes de melatonina revelam-se 

igualmente eficazes na interrupção do anestro sazonal em cabras adultas – percentagem de 
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fêmeas que apresentam cio e/ou que ovulam (Azevedo et al., 2002a, Valentim et al., 2010, 

Cortez, 2012 e Valentim et al., 2013). 

Não existe um protocolo único de tratamento com progestagénios. De um modo 

geral, a duração do tratamento com progestagénios está relacionada com a duração natural 

da fase lútea (Azevedo et al., 2006) – 12-15 dias (Correia et al., 2009). Contudo, estes 

tratamentos longos podem ter efeitos negativos sobre a sobrevivência, o transporte e a 

transformação dos espermatozóides no tracto genital feminino e sobre os mecanismos 

foliculares e ovulatórios (Azevedo et al., 2006 e Cortez, 2012). Durante o período de 

anestro sazonal, a substituição deste tipo de tratamento por outro centrado na 

administração de duas injecções de PGF2α (com 9 dias de intervalo), após tratamento com 

melatonina exógena, resulta num aumento da percentagem de cabras Serranas que 

manifestam cio e da taxa de fertilidade aparente; a taxa de prolificidade não se altera 

significativamente (Azevedo et al., 2002a). 

Na antecipação da estação reprodutiva, a aplicação de tratamentos combinados de 

progestagénios (5 dias) e de PGF2α resulta em elevadas percentagens de cabras adultas que 

manifestam cio e que ovulam (Cortez, 2012 e Valentim et al., 2013). Nas cabras Serranas, 

os tratamentos progestagénicos curtos, relativamente aos longos, determinam maiores 

percentagens de fêmeas que manifestam cio e que ficam gestantes; a taxa de prolificidade 

não é condicionada pela duração do tratamento progestagénico (Correia et al., 2009). 

Nestes animais, a administração de PGF2α deve ser feita preferencialmente quando da 

colocação das esponjas vaginais e não quando da sua retirada – maiores percentagens de 

fêmeas que manifestam cio, que ovulam e que ficam gestantes (Correia et al., 2010). 

As gonadotropinas coriónicas (eCG e hCG) são frequentemente utilizadas em 

protocolos de controlo da actividade ovárica como promotores da ovulação (Azevedo et 

al., 2006). Nas chibas Serranas, o uso de eCG ou de hCG afecta de igual modo a 

percentagem de fêmeas que manifestam cio e que ovulam (Azevedo et al., 2003b). 

Todavia, a ovulação ocorre mais cedo e formam-se mais corpos lúteos nas chibas tratadas 

com eCG do que nas tratadas com hCG (Simões et al., 2007). Nas cabras adultas, as doses 

de eCG – 300 UI ou 500 UI – determinam iguais taxas de fertilidade aparente e de 

prolificidade (Correia et al., 2006). 
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 

A inseminação artificial (IA) é a técnica de reprodução assistida mais antiga (Cortez, 

2012). Tem, entre outras, várias vantagens económicas, genéticas e sanitárias. Porém, a sua 

eficácia depende da genética dos animais, do maneio, das condições ambientais, do 

protocolo de controlo da actividade ovárica, das técnicas de preservação do sémen (fresco, 

refrigerado ou congelado) e de IA, da experiência do inseminador, entre outras. 

No rebanho experimental do IPB-ESA, a técnica de IA foi aplicada apenas duas 

vezes. Em ambos os casos foi usado sémen congelado, depositado o mais profundamente 

possível (canal cervical ou corpo do útero). As taxas de fertilidade observadas foram de 

16,7% (Cortez, 2012) e de 70,0% (Valentim et al., 2012). 

ANESTRO PÓS-PARTO 

O anestro pós-parto é outro dos factores que condiciona fortemente a eficiência 

produtiva das explorações, pois resulta em períodos improdutivos. São múltiplos os 

factores que o afectam: genética, indivíduo, CC ao parto, variação do peso corporal pós-

parto, estação do ano, alimentação, número de partos anteriores, tipo de parto, problemas 

no parto, lactação, regime de amamentação, entre outros. 

Em nenhum dos trabalhos realizados por esta equipa foi encontrada qualquer relação 

estatisticamente significativa entre o peso corporal ou a sua variação pós-parto e a duração 

do período de anestro pós-parto. 

Nas cabras Serranas, a retoma da actividade reprodutiva pós-parto é condicionada 

pela estação do ano (Correia et al., 2001b, Azevedo et al., 2002b, Correia et al., 2004 e 

Valentim et al., 2005). Quando os partos ocorrem no Verão, a primeira subida pós-parto 

dos níveis plasmáticos de progesterona acima dos 0,5 ng/ml (PSNPP) produz-se 

51,0 ± 16,9 dias (Azevedo et al., 2002b). Quando os partos sucedem no Outono, a PSNPP 

acontece 54,0 ± 12,4 dias (Valentim et al., 2002), 30,8 ± 7,2 dias (Correia et al., 2003) ou 

31,1 ± 8,1 dias (Valentim et al., 2003) pós-parto. Quando os partos advêm no Inverno 

(estação de anestro sazonal), a PSNPP surge 107,1 ± 8,1 dias (Correia et al., 2001b). Os 

trabalhos de Correia et al. (2001b), Azevedo et al. (2002b), Correia et al. (2003) e 

Valentim et al. (2003) foram realizados na mesma exploração e os de Valentim et al. 

(2002) noutra exploração, sob condições de maneio muito díspares. 

Nunca foi encontrada qualquer relação estatisticamente significativa entre o número 

e/ou o sexo das crias e a duração do período de anestro pós-parto. 
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Nas cabras Serranas, diferentes regimes de aleitamento – Tradicional (amamentação 

24 horas/dia) ou Noite (amamentação/noite) + Ordenha – não alteraram significativamente 

o regresso à actividade reprodutiva pós-parto (Valentim et al., 2002 e Correia et al., 2004). 
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